
Brasil y Argentina 

La paz de las cataratas. 
el universal 23 Marzo 1980 

Joao Alves das Neves, columnista de "0 Estado de Sao 
Paulo" se especializa en temas políticos y socioeconómicos, 
sobre los cuales colabora regularmente para ALA, la Agencia i 
Latinoamericana 

Por JOAO ALVES DAS NEVES, 

S A O P A U L O . ( A L A ) . — D e s d e 1 9 3 5 l o s a r g e n t i n o s n o v e i a r , u n 
p r e s i d e n t e d e B r a s i l e n s u país ( e l ú l t imo f u e G e t u h o V a r g a s , h a c e e a s i 4 5 
a ñ o s ) , a p e s a r d e q u e i o s b r a s i l e ñ o s habían r e c i b i d o e n 1 9 7 2 la v i s i t a d e l 
g e n e r a l A l e j a n d r o L a n u s s e , a l a sazón p r e s i d e n t e d e Argén t u r a . ( E s 
v e r d a d q u e L a n u s s e h i z o e n t o n c e s d e c l a r a c i o n e s t a n p o c o d ip lomá t i cas 
e n B r a s i l q u e m e i o r h u b i e s e s i d o p a r a a m b o s países, q u e e s t a v i s i t a n o s e 
n u b ' e s e p r o d u c i d o ) 

E s l a a u s e n c i a e s p a r a d o j a l . y a q u e b r a s i l e ñ o s y a r g e n t m o s ^ e s t á n 
" c o n d e n a d o s " a e n t e n d e r s e . N o t i e n e n és tos o t r a a l t e r n a t i v a . . N o 
o b s t a n t e , c i e r t o s g e n e r a l e s y g e n e r a l e t e s ( d e a m b a s p a r t e s ) l a n z a n 
t a n t a s p a t r i o t a d a s . d e v e z e n c u a n d o , q u e l o s per iód icos d e acá y d e a ¡ l á 
n o o u e d e n d e j a r d e c o m e n t a r l a s i tuac ión . Y e s t a m b i é n e x a c t o ¡ q u e e l 
a n t i g u o e m b a j a d o r b r a s i l e ñ o e n B u e n o s A i r e s y h a s t a h a c e u n o s m e s e s 
m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e B r a s i ' . A z e r e d o J a S i l v e i r a , l in i tó a 
v e c e s a l o s g e n e r a l e s y g e n e r a l e t e s . . 

A h o r a l a s c o s a s h a n c a m b i a d o , f e l i z m e n t e . Y h a c : JOCO l o s m ^ i s t r o s 
d e l L x t e r i o r d e B r a s i l . A r g e n t i n a y P a r a g u a y f i r m a r o n e n l a C i u d a d 
P r e s i d e n t e S t r o e s s n e r l a l l a m a d a " P a z d e l a s c a t a r a t a s " , p o r s e r e n ¡a 

¡ p r o x i m i d a d d e ' a s c a t a r a t a s d e l I g u a s u . y n o e n r ¡ o Paraná , q u e 
b r a s i l e ñ o s y p a r a g u a y o s e s t á n c o n s t r u y e n d o e n ;... ipú. q u e será l a 
m a y o r h idroe léct r ica d e l m u n d o . 

UNA DISPUTA DE 13 AÑO~ 

A r g e n t i n o s y b r a s i l e ñ o s d i s p u t a n h a c e c e r c a d y ; 3 a ñ o s p o r c a i r s a d e l 
a p r o v e c h a m i e n t o h id roe léc t r ico d e l r i o Paraná. M i e n t r a s l o s p r i m e r o s 
h a b l a b a n d e d o s r e p r e s a s ( C o r p u s y Y a c i r e t á ) . c o n j u n t a m e n t e c o n 
P a r a g u a y , l o s b r a s i l e ñ o s c o m e n z a r o n a c o n s t r u i r l a d e i t a i p u , t a m b i é n 
c o n e i a p o y o a e i o s p a r a g u a y o s . ' q u e h a b i l i d o s a m e n t e h a n o b t e n i d o 
v e n t a j a s d e la n v a i i d ¿ d e n t r e e s o s p o d e r o s o s v e c i n o s . L a s c o s a s l l e g a r o n 
a e n s o m b r e c e r s e , p e r o p o r f i n h a c e p o c o s e ar r ibó a u n a c u e r d o . 

E l d o c u m e n t o f i r m a d o p o r l o s 3 países t i e n e c i n c o p u n t o s básico^: l o . 
L a c o t a d e C o r p u s a lcanzará 1 0 5 m e t r o s ; 2 o . B r a s i l y P a r a g u a y i ns ta la rán 
s o l o 1 8 t u r b i n a s e n i t a i p ú . p e r o p u e d e h a b e r n e g o c i a c i o n e s p a r a e i 
món ta te d e 2 más e n e l f u t u r o : 3 o . A f i n e s d e 1 9 8 2 . A r g e n t i n a aceptará e l 
d e r r a m e d e la c a t a r a t a d e l río Paraná, d u r a n t e 1 2 a 1 5 días, p a r a la 
f o rmac ión d e l l a g o d e I t a ipú : 4 o A r g e n t i n a sopor ta rá u n a e levac ión d e 7. 
m e t r o s e n e l n i v e l d e l P a r a n á , a b a j o d e I t a i p ú : 5 o . E l r i o P a r a n á 
m a n t e n d r á u n c a u d a l ' - c o n v e n i e n t e " p a r a ia navegac ión e n t r e E n c a r n a ­
c ión / P o s a d a s , después d e I ta ipú . , 

T o d o e n p a z . L o s a r g e n t i n o s c o m e n z a r á n a c o n s t r u i r Y a c i r e t a , 
p r o y e c t o h a b l a d o d e s d e 1 9 1 7 . y s e g u i d a m e n t e podrá i n i c i a r l a d e C o r p u s , 
m i e n t r a s B r a s i l y a es tá d a n d o f i n a s u o b r a ( I t a i p ú p r o d u c i r á ' 1 2 . 6 
m i l l o n e s d e K i l o w a t t s , p rev iéndose p a r a Y a c i r e t a 2 5 m i l l o n e s y más 4 
.mülones p a r a C o r p u s ) . G r a c i a s a l a c u e r d o t o d o e s p o s i b l e a h o r a . 

¿CEDIÓ ALGUIEN? 

L a s r e l a c i o n e s e n t r e B r a s i l y A r g e n t i n a e m p e o r a r o n , d e h e c h o , después 
d e 1 9 6 8 , c u a n d o l o s b r a s i l e ñ o s c o m e n z a r o n a d i s c u t i r c o n t o s ' p a r a ­
g u a y o s l a s c o n d i c i o n e s d e I ta ipú . C o n e l i n i c i o d e s u cons t rucc ión e l 
G o b i e r n o d e B u e n o s A i r e s dejó d e i n s i s t i r e n s u s p u n t o s d e v i s t a , " . y n o 
vaciló e n s o m é t e n o s a l a cons ide rac ión d e l a s a s a m b l e a s ¡ n t e r n a c i o n a 
l e s . a u n q u e e l a s u n t o t u v i e s e q u e s e r r e s u e l t o s o l o e n t r e l o s d o s . c o m o 
después sucedió. 

D e l l a d o b r a s i l e ñ o , n a d i e está c a n t a n d o v i c t o r i a , p e r o e l " J o r n a l d o 
B r a s i l " a f i r m ó q u e " e l d e s v i o d e l río, e¡ día 2 0 d e o c t u b r e d e 1 9 7 8 . más 
q u e u n s i m p l e e v e n t o J e ingen ier ía , f u e eí m a r c o d e i r r e / e r s i b i l i o a d d e la 

(CONTiNUA EN t.A PAGINA DIECISIETE) 

Brasil y 
(CONTINUA Ot LA PAGINA CINCO) 

obra de Itaipú y de la dis­
posición brasi leAa de no 
alterar en nada el proyecto 
de la central por fuerza de 
u n a c u e r d o c o n A r g e n ­
t ina" . Por su turno, "O Es­
tado de S. Paulo" acentúa 
que el acuerdo ahora sus­
crito "consagra el tr iunfo 
de la razón y la conciliación 
de intereses nacionales so­
bre la irracionalidad de los 
q u e p r e f i e r e n el a n t a g o ­
n ismo a la co laborac ión. 
Hoy, después de muchos 
a ñ o s , p o d e m o s volver a 
decir que en el Plata, todo 
nos u n e y n a d a nos se 
sara", (ALA). 

y 


